AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

2º QUADRIMESTRE DE 2019
AUDIÊNCIA PÚBLICA – AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 
Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 2º Quadrimestre de 2019, em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores nesta data de 27 de setembro de 2019, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9 º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo avaliará e demonstrará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios emitidos pelo Setor de Contabilidade e são acumulados, ou seja, de janeiro a agosto de 2019. 
1. RECEITA
De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2019, temos um percentual de execução de 61,84% do total do orçamento anual. Conforme Decreto da Programação Financeira de 2019, a projeção de receita e despesa do 2º Quadrimestre acumulada é de 66,67% do total previsto para o exercício. Assim, segue a análise do comportamento da receita neste mesmo período:

A Receita Orçamentária total, que corresponde ao somatório das receitas correntes, receitas intra-orçamentárias e de capital excluídas as deduções, foi prevista na Lei de Orçamento para o exercício de 2019 no montante de R$ 98.020.000,00. A receita efetivada até o 2º quadrimestre foi de R$ 60.611.642,29, tendo sido arrecadado, portanto, 61,84% da meta anual.
RECEITA TOTAL PREVISTA E REALIZADA

Exercício de 2019 – Jan a Ago
	Discriminação
	Previsão Anual
	Realizada até 2º Quadr
	% Real.



	1 – Receitas Correntes
	92.380.386,00
	58.177.450,89
	62,98%

	  Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria
	16.235.009,00
	12.248.703,77
	75,45%

	  Contribuições
	2.509.888,00
	1.777.380,86
	70,82%

	  Receita Patrimonial
	4.126.720,00
	3.958.463,19
	95,92%

	  Receita de Serviços
	165.675,00
	101.047,02
	60,99%

	  Transferências Correntes
	60.012.734,00
	39.503.833,93
	65,83%

	  Outras Rec. Correntes
	413.922,00
	588.022,12
	142,06%


Fonte: Setor de Contabilidade

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realizada até 2º Quadr
	% Real.

	2 – Receitas de Capital
	14.068.361,00
	2.956.179,30
	21,01%

	  Operações de Crédito
	10.675.780,00
	413.117,50
	3,87%

	   Alienação de Bens
	489.500,00
	15.694,22
	3,21%

	   Amort. de Empréstimos
	24.270,00
	11.738,31
	48,37%

	  Transfer. De Capital
	2.794.811,00
	2.150.785,08
	76,96%

	  Outras Rec. De Capital
	84.000,00
	364.844,19
	434,34%

	3 (-)  Deduç. da Receita
	8.428.747,00
	5.671.951,17
	67,29%

	4 –Receitas Intra-Orçam.
	8.386.048,00
	5.149.963,27
	61,41%

	TOTAL DA RECEITA
	98.020.000,00
	60.611.642,29
	61,84%


Fonte: Setor de Contabilidade
1.1 Receitas Correntes 
Ao analisar a tabela abaixo, comentamos as principais receitas correntes:
ANÁLISE DAS PRINCIPAIS RECEITAS: 

PRÓPRIAS e TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO E UNIÃO

  PREVISTAS E REALIZADAS Jan a Ago 2019
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada até o 2ºQuadrimestre 
	% Real.



	Receitas Próprias
	10.612.871,40
	8.878.266,05
	83,66%

	  IPTU*
	3.810.723,00
	3.451.300,47
	90,57%

	  ISS*
	4.240.669,00
	3.070.300,28
	72,40%

	  ITBI*
	1.789.964,00
	1.051.930,88
	58,77%

	  Dívida Ativa c/ Multa e Juros*
	1.487.501,00
	1.304.734,42
	87,71%

	Transferências da União
	18.682.489,00
	12.695.328,64
	67,95%

	  Cota parte do  F  P  M*
	18.557.302,00
	12.694.155,43
	68,41%

	  Cota parte do  I  T  R
	21.889,00
	1.173,21
	5,36%

	  Cota parte da  LC  87/96 (Lei Kandir)
	103.298,00
	0,00
	0,00%

	Transferências do Estado
	21.354.991,00
	14.439.381,76
	67,62%

	  Cota Parte do  I C M S
	17.640.808,00
	11.467.283,17
	65,00%

	  Cota Parte do  I P V A
	3.452.400,00
	2.790.333,41
	80,82%

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	261.783,00
	181.765,18
	69,43%

	  Estado e União
	6.888.951,00
	4.081.421,58
	59,25%

	Transferências para Educação
	1.951.547,00
	1.195.725,31
	61,27%

	Transferências para Saúde
	4.488.892,00
	2.607.717,54
	58,09%

	Transferências p/ Assistência Soc.
	448.512,00
	277.978,73
	61,98%


  Fonte: Setor de Contabilidade

*. Receitas líquidas, isto é deduzido os descontos e devoluções. No FPM o percentual realizado foi calculado considerando a previsão anual (18.557.302,00) sem as cotas extras, pois estas se referem aos meses de julho (787.037,00), onde realizou-se R$ 797.041,59, e dezembro, onde se espera (809.124,00).

Nas receitas próprias, destaca-se o ISS, onde já arrecadou 72,40% já no segundo quadrimestre. Isso demonstra que provavelmente teremos arrecadação além do esperado ao findar do ano.

O IPTU também teve arrecadação alta, considerando que o vencimento da parcela com maior desconto no pagamento antecipado ocorreu no mês de março. Já o ITBI, está um pouco abaixo da expectativa projetada, porém espera-se chegar aos 100% até o fim do ano.

O IPVA está acima do previsto, em função também dos vencimentos antecipados, porém acreditamos que até o final do ano atingirá o valor total estimado.
Quanto ao FPM, a arrecadação, foi boa, inclusive superou a estimativa da média conforme decreto da programação financeira.
Já no ICMS, a arrecadação, atingiu 65% do total previsto no ano, ficando um pouco abaixo do projetado, o que poderá, no final do ano, influenciar para o não atingimento da previsão para o ano de 2019, nesta receita.
Continuando nesta perspectiva, o município poderá atingir a arrecadação inicial prevista nas receitas correntes, ficando talvez apenas um pouco abaixo do projetado, por causa do ICMS, apesar do FPM estar compensando com a boa arrecadação.
Quanto às transferências, estão abaixo do previsto, pelo motivo de que, na educação, as parcelas da maioria dos programas começam a ser liberadas em março, devido início do ano letivo e também por alguns programas terem liberações em parcela única durante o exercício. As transferências da Saúde pelo Estado também estão em atraso, porém, existem promessas de pagamento no próximo quadrimestre.
1.2 Receitas de Capital 

As Receitas de Capital alcançaram 21,01% do total projetado para o ano de 2019. O valor mais significativo se refere é a receita de capital proveniente de Transferências (Convênios e emendas); até o 2º Quadrimestre de 2019, foi arrecadada no valor de R$ 2.150.785,08, conforme discriminado abaixo:
- Transferências Advindas de Emendas Parlamentares Individuais – Construção Unidade de Saúde de Manchinha – R$ 746.000,00 – (parcela única)

- Transferência Convênio União – PAC II – R$ 26.219,62– (parcial)


- Transferência de Convênio União – MDS – Const Centro de Convivência – R$ 80.000,00


- TRANSF. CONV. UNIÃO - MDS - CONSTRUÇÃO CREAS – R$ 135.000,00


- TRANSF. CONV. UNIÃO - SEAD - EQUIP. E UTENSÍLIOS AGROINDUSTRIAIS – R$ 100.000,00 


- TRANS. EMENDA P/ CONSTRUÇÃO DE UNIDADE DE SAÚDE SÃO PEDRO – R$ 746.590,84


- TRANSF. EMENDA P/ AQU. MÁQUINAS E EQUIP. AGRÍCOLAS-MAPA – R$ 88.062,62


- TRANSFERÊNCIA FNDE/PAR - AQUISIÇÃO DE ÔNIBUS ESCOLAR – R$ 228.912,00

Salientamos que a arrecadação destas receitas, depende muito da liberação por parte dos governos, referente aos projetos encaminhados e do próprio banco para as operações de crédito. Neste caso, há uma previsão de operação de crédito de R$ 10.000.000,00 para 2019, o que deve ocorrer nos próximos quadrimestres, pelo menos a liberação da metade deste valor.
RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Ano
	Realizada até 2ºQuadrimestre 
	%Real / Progr.

	Receitas de Capital
	14.068.361,00
	2.956.179,30
	21,01%

	  Operações de Crédito
	10.675.780,00
	413.117,50
	3,87%

	  Alienação de Bens
	489.500,00
	15.694,22
	3,21%

	  Amortização de Empréstimos
	24.270,00
	11.738,31
	48,37%

	  Transferências de Capital
	2.794.811,00
	2.150.785,08
	76,96%

	  Outras Receitas de Capital
	84.000,00
	364.844,19
	434,34%


  Fonte: Setor de Contabilidade 
2. DESPESA 


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2019, segue a análise do comportamento da despesa neste mesmo período:

DESPESA ORÇAMENTÁRIA (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Despesa Liquidada
	Previsão Anual

	Realizada até 2ºQuadrimestre 
	% Real.

	Despesas Correntes
	78,080,584.00
	50,216,708.43
	64,43

	  Pessoal e Encargos Sociais
	55,220,696.00
	36,215,386.76
	65,58

	  Juros e Encargos da Divida
	440,000.00
	301,751.42
	68,58

	  Outras Despesas Correntes
	22,419,888.00
	13,699,570.25
	61,10

	Despesas de Capital
	15,950,307.00
	2,952,111.13
	18,51

	  Investimentos
	14,832,107.00
	2,185,685.28
	14,74

	  Inversões Financeiras
	8,200.00
	0,00
	0,00

	  Amortização da Dívida
	1,110,000.00
	766,425.85
	69,05

	  Outras Despesas de Capital
	0,00
	0,00
	0,00

	Reservas do RPPS e Livre
	3,989,109.00
	0,00
	0,00

	TOTAL DESPESA
	98,020,000.00
	53,168,819.56
	54,24


   Fonte: Setor de Contabilidade

Em termos analíticos, os principais investimentos liquidados (recebida a nota fiscal) pela administração, até o 2º Quadrimestre/2019, foram os seguintes:
Obras:

	Parte da Construção de Unidade de Saúde de Manchinha
	R$ 211.628,28

	Implementação de Infraestrutura para Implantação de Núcleo Habitacional
	R$ 78.270,00

	Melhorias na Rua Alcides Kayser, Distrito Industrial II
	R$ 29.618,12

	Ampliação de Rede de Água junto a Rodovia Municipal do Desenvolvimento
	R$ 17.077,50

	Cercamento do Antigo CIGRES
	R$ 14.067,80

	Parte da Construção do CREAS
	R$ 230.938,92

	Pavimentação no Prolongamento da Rua Giruá
	R$ 17.008,50

	Parte de pavimentação nas Ruas Raimundo Schardong, José Bonifácio, dos Capuchinhos
	R$ 15.123,80

	Execução de Rede de Água no Lajeado São João
	R$ 88.058,52

	Construção do Centro de Convivência das Associações
	R$ 109.314,21

	Conclusão do calçamento nas ruas Emílio Tesche, Salgado Filho, Raimundo Schardong
	R$ 29.611,87

	Ampliação da cozinha e instalação de agroindústria da Escola de Campo Bem Viver Caúna
	R$ 152.090,23

	Recapeamento asfáltico na Rua São Paulo
	R$ 227.865,11 

	Parte de pavimentação nas ruas Horizontina, João de Barro e Juriti
	R$ 25.392,20

	TOTAL
	1.246.065,06


Equipamentos:

	Aquisição de um Veículo Partner para Secretaria de Saúde
	R$ 79.990,00

	Aquisição de Capacetes de Combate a Incêndio para os Bombeiros
	R$ 29.395,68

	Aquisição de um Minibus, através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794-8, firmado com o Banco do Brasil SA
	R$ 182.400,00

	Aquisição de um Minibus adapatado, através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794-8, firmado com o Banco do Brasil SA
	R$ 203.900,00

	Equipamentos e Mobiliários para Academias ao Ar Livre de Consolata e de Bela Vista
	R$ 76.660,00

	Aquisição de colhedora de forragem, carreta agrícola, distribuidor de adubo e distribuidor de calcário, através do contrato de repasse nº 1.062.587-55/2018, firmado com o MAPA
	R$ 104.250,00

	Aquisição de postes de luz e relés para a Praça Henrique Becker Filho, através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794-8, firmado com o Banco do Brasil SA
	R$ 26.817,50

	Aquisição de 01 ônibus rural escolar, através do termo de compromisso PAR nº 201804727
	R$ 228.912,00

	Aquisição de 09 conjuntos de combate a incêndio para corpo de bombeiros misto
	R$ 40.230,00

	Aquisição de 03 projetores com lousa digital, 16 notebooks, 12 aparelhos de ar condicionado e equipamentos de cozinha para as Escolas Municipais de Ensino Fundamental, com recurso do PAR
	R$ 89.800,00

	Aquisição de contentores de lixo
	R$ 15.490,00

	Equipamentos para a Secretaria de Educação, Escolas e Creches 
	R$ 39.317,60

	Equipamentos para a Secretaria de Saúde 
	R$ 124.980,63

	Equipamentos para as demais secretarias
	R$ 123.065,04

	TOTAL
	R$ 1.365.208,45



Salientamos que estes investimentos foram empenhados com recursos próprios e também de convênios.
3. DESPESA COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO



As despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, no acumulado até o 1º semestre/2019, totalizaram R$ 9.096.569,82, o que corresponde a 23,96% da Receita de Impostos e Transferências arrecadada no mesmo período. Observa-se, nesse caso, que o Município ainda não atingiu o limite do percentual obrigatório, porém este deve ser de 25% até o final do exercício. Já estão previstas várias despesas nesta área até o final do ano, inclusive férias e 13º salário, o que fará com que o percentual possa ser atingido.
4. DESPESA COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 





Os gastos com saúde no acumulado até o 1º semestre/2019, atingiram o montante de R$ 7.237.906,28, o que corresponde a 19,06% sobre a Receita de Impostos e Transferências arrecadada até o mesmo período. Observa-se, portanto, que o cumprimento do limite de 15% estabelecido na Emenda Constitucional nº 29/2000, que deve ser atingido até o final do exercício, foi cumprido neste período e inclusive superado em 4,06%.

5. DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA LRF 

A Despesa de Pessoal total, calculada conforme metodologia adotada pelo Tribunal de Contas do Estado, item mais significativo no conjunto das despesas fiscais, em relação à Receita Corrente Líquida dos 12 últimos meses, R$ 65.552.308,87, apresenta o limite de comprometimento de 46,41% para o Executivo Municipal e 2,24% para o Legislativo Municipal, posição referente ao primeiro semestre/2019, conforme relatórios de gestão fiscal.

6. DÍVIDA CONSOLIDADA 

A Dívida Consolidada ao final do 1º semestre de 2019 totalizou em R$ 4.073.726,99 demonstrando uma redução de aproximadamente 2,31% em relação ao saldo do ano anterior que era de R$ 4.170.087,17. As dívidas que compõe este saldo são: Contrato Badesul/Recapeamento Asfáltico; Contrato BRDE/Pavimentação Asfáltica e Contrato PNAFM e Contrato com Banco do Brasil S/A.
 Considerando que o Município não tem saldo de Dívida Consolidada Líquida ou que esta é zero (dívida consolidada descontadas as deduções que são as disponibilidades financeiras), então atendeu as determinações da Resolução nº 40 do Senado Federal, a qual disciplina que a Dívida Consolidada Líquida não poderá exceder a 120% da Receita Corrente Líquida.

RECEITA  X DESPESA  até 2º Quadrimestre / 2019

Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, conforme demonstrado nas tabelas abaixo:
Somente Fundo de Aposentadoria dos Servidores:

	Receita e Despesa do Fundo de Aposentadoria do Servidor
	Programada no Ano
	Realizada até 2º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	14.730.000,00
	10.196.709,47
	46,34

	(2)Despesa Liquidada
	14.730.000,00
	6.780.913,28
	38,20

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	3.415.796,19
	0,00


..
Somente Prefeitura Municipal

	Receita e Despesa Prefeitura
	Programada no Ano
	Realizada até 2º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	83.290.000,00
	50.414.932,82
	61,13

	(2)Despesa Liquidada
	83.290.000,00
	46.387.906,28
	54,17

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	4.027.026,54
	0,00


Consolidado

	PREFEITURA + FAS


	Programada no Ano
	Realizada até 2º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita Total
	98.020.000,00
	60.611.642,29
	61,84

	(2)Despesa Total Liquidada
	98.020.000,00
	53,168,819.56
	54,24

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	7.442.822,73
	0,00


COMENTÁRIO FINAL

A partir da projeção de receita e despesa para o 2º Quadrimestre de 2019, que foi de 66,67% conforme decreto da Programação Financeira, do total projetado para este ano, verificou-se que as receitas consolidadas arrecadadas atingiram 61,84% e as despesas consolidadas executadas atingiram 54,24%.
Desta forma, a partir dos números apresentados acima, percebe-se que na análise consolidada, entre prefeitura e Fundo de Aposentadoria, houve um superávit orçamentário de R$ 7.442.822,73. No entanto, separadamente, a Prefeitura encerra o segundo quadrimestre com um superávit orçamentário de R$ 4.027.026,54, considerando todas as verbas inclusive as vinculadas. 
Salientamos que efetuamos a análise pelos valores liquidados. Porém, no último quadrimestre, a análise será pelo empenhado, pois não poderão haver despesas empenhadas sem disponibilidade financeira.

Quanto a execução financeira do município até o 2º quadrimestre, podemos indicar um saldo financeiro superavitário, baseado principalmente na arrecadação das transferências que foram boas. Saldo este reservado para o pagamento do 13º salário, férias e demais despesas continuadas até o final do exercício, já que no segundo semestre as receitas historicamente são menores.
Já os percentuais obrigatórios da LRF, despesa de pessoal e dívida consolidada, estão dentro dos limites; os percentuais conforme a Constituição Federal, de Saúde e Educação estão sendo aplicados, Educação ainda não atingiu os 25%, mas até o final do exercício será cumprido.
Ressaltamos que o orçamento para o exercício de 2020, já está sendo projetado considerando o baixo crescimento da economia e assim, possivelmente as previsões serão concretizadas, talvez não em sua totalidade mas bem próximo, e com o controle das despesas durante o ano, conseguiremos manter o equilíbrio das contas e os pagamentos em dia.
Três de Maio, 27 de setembro de 2019
                             Rudi Weber                               Juliana Andreia Weber Rosseto
                    Secretário da Fazenda 

          Contadora


